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» Desrespeito à faixa de pedestres.
Infração gravíssima. Multa de R$ 293,47
e sete pontos na CNH.

» Excesso de velocidade até 20%
superior à máxima permitida.
Infração média. Multa de R$ 130,16 e
quatro pontos na CNH.

» Excesso de velocidade entre 20% e

50% superior à máxima permitida.
Infração grave. Multa de R$ 195,23 e
cinco pontos na CNH.

» Excesso de velocidade acima de 50%
superior àmáxima permitida. Infração
gravíssima. Multa de R$ 880,41. Infrator
responde a processo de suspensão do
direito de dirigir.

»Dirigir sob a influência de álcool. Infração
gravíssima.Multa deR$2.934,70 e
suspensãododireito de dirigir.
Reincidência ematé umanogeramulta
dobrada. Concentração alcoólica igual ou
superior a 6dg/ Lde sangueou igual ou
superior a 0,3mg/Lde ar alveolar pode
gerar detençãode seismeses a três anos.

FFoonnttee:: Detran-DF

Punições no Código de Trânsito Brasileiro

22002211 ((jjaann aa jjuunn))
Total 673.342multas
Até 20% amais do que a
velocidade da via 588.539
Entre 20 e 50% 71.283
Acima de 50% 13.520

22002200 ((jjaann aa jjuunn))
Total 720.205multas
Até 20% 638.905
Entre 20% e 50% 70.419
Acima de 50% 10.881

22001199 ((jjaann aa jjuunn))
Total 755.513multas
Até 20% 667.557
Entre 20% e 50% 74.949
Acima de 50% 13.007

DDeessrreessppeeiittoo àà ffaaiixxaa ddee ppeeddeessttrreess
2021 (jan a jun) 4.466multas
2020 (jan a jun) 3.388multas
2019 (jan a jun) 7.775multas

Fonte: Detran-DF

Multasaplicadas

Zona 30
Em agosto do ano passado, o

DF inaugurou o projeto Zona 30,
que começou a ser desenhado em
2018, com participação de dife-
rentes órgãos do GDF, articula-
dos com a sociedade civil e espe-
cialistas. O objetivo da Zona 30 é
reduzir as mortes no trânsito e
estimular o uso do espaço públi-
co, por meio de vias acessíveis e
priorizando pedestres e ciclistas
com velocidade limitada a 30
Km/h. O Setor Hospitalar Sul foi
o primeiro lugar do DF a receber
o projeto, que está em fase de im-
plementação, agora, no Setor de
Rádio e TV Sul.

Memória

Rede Urbanidade
A Rede de Promoção da
Mobilidade Sustentável e do
Transporte Coletivo (Rede
Urbanidade), criada em novembro
de 2019, é uma iniciativa da
Promotoria de Justiça de Defesa
da Ordem Urbanística (Prourb) em
parceria com estudiosos e
representantes de organizações da
sociedade dedicadas à causa da
mobilidade. O grupo tem como
objetivo assegurar a participação
efetiva da sociedade na
elaboração, na implementação e
na fiscalização da política local de
mobilidade urbana, por meio do
desenvolvimento sustentável.

Em2015, CarinaAraújo foi atropelada por ummotociclista emuma faixa de pedestre emÁguasClaras (foto abaixo). Hoje, ela ainda tem receio de atravessar a rua

» ANA ISABEL MANSUR

E ntre janeiro e junho de 2021,
o Distrito Federal viu crescer o
número de infrações de trân-
sito envolvendo travessia de

pedestres e excesso de velocidade.
Nos seis primeiros meses do ano pas-
sado, o Departamento de Trânsito do
Distrito Federal (Detran-DF) multou
10.881 motoristas por trafegar em ve-
locidade 50% superior à permitida na
via. No último semestre, foram 13.520
autuações, aumento de 24,25% das
ocorrências. O índice é maior do que
o registrado no mesmo período de
2019, antes da pandemia do novo co-
ronavírus, quando houve 13.007 in-
frações desse tipo de infração — 4%
inferiores aos números deste ano.
LevantamentodoDetran-DFmostra,

também,que flagrantesdedesrespeitoà
faixadepedestres subiram32%nacom-
paraçãoaoprimeirosemestrede2020—
4.466 ocorrências contra 3.388, do ano
passado. Quando comparado aomes-
mo período de 2019, emque foram re-
gistrados7.775casos, este ano,oDF teve
reduçãode42%nesse índice.
Mais circulação de pessoas nas

ruas do DF em 2021, por conta do re-
laxamento das medidas de seguran-
ça contra a pandemia da covid-19, é
um dos fatores que levaram ao cres-
cimento dos casos. No entanto, o di-
retor-geral do Detran-DF, Zélio Maia,
ressalta que houve aumento nessas
infrações de trânsitomesmo na com-
paração com os números de 2019.
Paraele,adisposiçãoterritorialeaor-

ganizaçãourbanada capital federal têm
influência nomodo comoas pessoas se
comportamno trânsito. “EmBrasília, as
avenidas são largas e com fluidez, pela
pouca quantidade de semáforos, e o
motorista podedesenvolver altas veloci-
dades. Se não houver consciência e fis-
calização efetiva, as pessoas abusam.As
ruasemBrasília convidamaoexcessode
velocidade”, refleteodiretor.
Zélio Maia admite que as faixas de

pedestres da capital federal precisam
de reformas. “Estamos na fase de to-
mada de preços e avaliação de custos
para implementar iluminação mais
ostensiva nas faixas de pedestres. O
projeto será chamado Luz na Faixa”,
adianta. Outra medida do departa-
mento para a diminuição da violên-
cia no trânsito é inserir mais ques-
tões sobre ciclistas nos exames de ha-
bilitação de novosmotoristas.

Excesso
Autora das primeiras reportagens

que originaram a campanha Paz no
Trânsito, iniciativa doCorreio lançada
emagosto de 1996, Ana Júlia Pinheiro é
defensora dasmedidas de controle de
velocidade. Ela atua na ONGRodas da
Paz, que trabalha pela promoção da
mobilidade urbana sustentável, plural
e pacífica. “A única forma de deixar bi-
cicletas e pedestres em segurança no
trânsito é diminuir a velocidade dos
carros. Omotorista que trafega rápido
não consegue enxergar o pedestre a
uma distância de segurança para frear
a tempo. O que justifica uma capital de
60 anos aindautilizar vias a 80 km/hno
meio da cidade?”, questiona Ana Júlia,
referindo-se aoEixoRodoviárioNorte e
Sul, o Eixão. “Faço um convite para o
motorista que acha natural trafegar a
essa velocidade: pegue uma bicicleta”,
continua a ativista. “Defender a redu-
ção da velocidade no trânsito é devol-
ver a cidade às pessoas. Essa discussão
precisa ser feita agora”, cobra.
Carina Araújo, 38 anos, foi atropela-

da por ummotociclista em 2015, en-
quanto atravessava a faixa de pedes-
tres. Mesmo depois de fazer o sinal de
vida e dois carros pararem, o condutor
da moto não freou e arrastou amora-
dora de Águas Claras pelo asfalto. O
motorista fugiu sem prestar socorro.
“Passei a ficar mais preocupada com a
faixa, só passo quando todos os carros

já pararam. Tambémme assusto com
frequência com freadas”, conta a ban-
cária, que carrega as cicatrizes das
queimaduras que teve na perna e no
braço direito. “Foi mais oumenos um
ano (de recuperação). A complicação
maior foi o estresse (do atropelamen-
to), que acabou agravando uma condi-
ção neurológica que eu possuía, a es-
clerosemúltipla. Devido ao trauma, ti-
ve um surto e fiquei sem omovimento
da perna por uns seis meses”, lembra
Carina, que defende atenção redobra-
da aos pedestres. “No trânsito, é omais
exposto. Respeitar a faixa éumgestode
educação e gentileza”, destaca.
A professora Michelle Andrade,

coordenadora do programa de pós-
graduação em transportes doDeparta-
mentodeEngenhariaCivil eAmbiental

daUniversidade deBrasília (UnB), ava-
lia que o pedestre também precisa se
conscientizar sobre os perigos do trân-
sito. Para a especialista, o comporta-
mento de quem anda pelas ruas é um
fator que impacta na segurança dele.
“Alguns acidentes acontecempela falta
de dimensionamento das situações.
Observo que osmais jovens, principal-
mente, têm optado por não dirigir e
acabamnão tendo noção da dinâmica
de um veículo. Acham que qualquer
carro emmovimento temcondiçõesde
parar, não importa a distância. O pe-
destre precisa participar da própria se-
gurança. A faixa não está ali para ser
usada livremente. Opedestre não pode
deixar a atenção de lado e afirmar isso
não significa tirar a responsabilidade
domotorista”, observa a professora.

Irresponsabilidade
Na última sexta-feira, Sheila Al-

meida de Mendonça de Jesus, 42
anos, morreu atropelada enquanto
atravessava uma faixa de pedestres
em Taguatinga, ao lado do marido e
da filha—que não foram atingidos. O
motorista, identificado apenas como
Lucas, de 23 anos, estava bêbado, em
alta velocidade e não prestou socorro
à vítima, que faleceu no local. “Ele ti-
rou a vida de uma pessoa inocente,
na faixa de pedestres, lugar que todos
os motoristas deveriam respeitar.
Não tem desculpas, havia outros car-
ros parados (na faixa). Ele não parou
porque não quis. Minha família intei-
ra está sofrendo por conta da irres-
ponsabilidade de uma pessoa bêba-

da”, protesta a sobrinha de Sheila,
Maria Antônia Mendonça, 25 anos. A
jovem conhece Lucas. “Ele é ex-na-
morado de uma amigaminha e já fre-
quentou minha casa algumas vezes,
há muito tempo. Não tínhamos mais
contato”, explica a designer de unhas.
“Se não conhecêssemos o motorista,
não teríamos tanta raiva. Eu não sei
explicar o sentimento”, confessa.
A moradora de Taguatinga Centro

conheciaLucasapontode saberdohá-
bito do homemdedirigir depois de be-
ber. “Não foi a primeira vez que ele fez
isso. Qualquer pessoa que ingere bebi-
da alcoólica e pega um carro em segui-
da precisa sermais responsável. Lucas
poderia, pelomenos, ter parado epres-
tado socorro àminha tia. Talvez ela es-
tivesse viva”, lamentaMaria Antônia.

Ed Alves/CB/D.A Press
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